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I 

I 

r. 

NE S T E 
INSTANTE 

Leitor amigo: 
Neste instante, dialogamos 

com os irmãos que nos inda­
gam, com referência à aquisi­
ção de reconforto e paz, forta­
leza e coragem para a solução 
dos problemas que lhes ferem 
a vida. 

S e m dúvida, estimaríamos 
confabular com os amigos que 
se dedicam aos temas filosófi-



cos e científicos que apresen­
tam, na atualidade, novas face­
tas à pesquisa e ao exame das 
realidades espirituais. 

E estamos conscientes de 
que semelhantes setores pros­
seguem atendidos com segu­
rança por toda uma plêiade de 
inteligências enobrecidas que 
trouxeram da Vida Espiritual 
para o Plano Físico o encargo 
de esclarecer às criaturas ir­
mãs sobre os princípios que 
nos regem a vida. 

* 

De nossa parte, no entanto, 
como abandonar a extensa co­
munidade dos que choram e 
sofrem, rogando ânimo e paz, 
apoio e consolação? Como 
desprezar os irmãos de expe­
riência evolutiva, ante os con­
flitos íntimos e os sofrimentos, 
as lágrimas e as provações que 
lhes devastam a existência? 

* 
Servidores que somos da 

esperança e da fé, não nos se­
rá possível sonegar atenção e 
concurso fraterno a tanta gen-



te em luta com o objetivo de 
adquirir idéias de consolo e 
resistência. 

De quanto afirmamos, nas­
ceu este livro que te coloca­
mos nas mãos. 

Com estas páginas, apenas 
visamos a semear confiança 
em Deus e na vida, de modo a 
cumprirmos, com a segurança 
possível, os deveres que nos 
vinculem à tranqüilidade de 

consciência. 

Explicado o nosso propósi­
to despretensioso, somos agra­
decidos a quantos nos pu­
derem dispensar a generosa 
atenção de sempre, rogando a 
Jesus, o nosso Divino Mestre, 
nos inspire e abençoe. 

EMMANUEL 
Uberaba, 10 de março de 1985 



J - ^ R E T R I Z 

Por dentro de nós, 
Consciência em Deus. 

No lar, 
Amor nas leis de Deus. 

No trabalho, 
Servir com Deus. 

Na rua, 
Seguir com Deus. 

Junto dos outros, 
Lembrar-nos de Deus. 

E m tudo, 
Pensar em Deus. 



^">EGCIINDO 
^ ^ A D I A N T E 

A provação que se nos reve­
la de impacto assemelha-se a 
golpe destruidor. 

Quando isso, porventura, te 
aconteça, é natural que sofras 
e chores; entretanto, não te fi­
xes em qualquer condição ne­
gativa. 

Prossegue nas tarefas que a 
Sabedoria da Vida te confiou. 

Recorda: quando uma bom­
ba explode numa longa vere­
da talhada na pedra, quase 

sempre surgem janelas aber­
tas nas paredes da rocha, pelas 
quais é possível descortinar 
amplos caminhos que mais fa­
cilmente trilharemos em bus­
ca de paz e de elevação. 



INDAGAÇÕES 
DA VIDA 

A Terra, de certo modo, as­
semelha-se a um palco imen­
so sobre o qual nós outros, as 
criaturas de Deus, somos os 
atores na peça que nos cabe 
representar, com o objetivo de 
aprender a amar e a servir. 

* 
A realidade permanece, na 

Vida Espiritual, na retaguarda 
dos bastidores, para onde to­
dos volvemos, um dia, para a 

verificação dos nossos acertos 
e desacertos no trabalho reali­
zado. 

* 
Os ensinamentos religiosos, 

em si, constituem o ponto, 
orientando o comportamento 
dos atores em cena. 

* 
Nesta exposição sintética, 

esboçamos uma resposta às 
indagações do cotidiano, na 
experiência física. 

Por que existem pais em an-



tagonismo com os filhos? 
Por que se desfazem matri­

mônios respeitáveis, sob o pre­
texto de que terá secado a fon­
te da afeição de um cônjuge 
para com o outro? 

Por que se esfria o devota-
mento entre pessoas que se 
estimaram durante longo tem­
po de convivência? 

Por que determinadas mães, 
contrariamente aos princípios 
da natureza, enjeitam os pró­
prios filhos? 

Por que o ódio entre irmãos 
consanguíneos que se ama-

vam enternecidamente na in­
fância e não mais se suportam, 
na posição de adultos? 

Por que aparecem criaturas 
que detestam a família em 
que nasceram? 

* 
Debalde se improvisam teo­

rias, à base do materialismo, 
para a definição de semelhan­
tes fenômenos. 

S ó a reencarnação possui 
lógica suficiente para explicá-
los. E unicamente as lições do 
Cristo são claras na orientação 



da existência de cada um, a 
fim de que não venhamos a 
perder o ensejo de aprender a 
paciência e a renúncia, a hu­
mildade e a compreensão, a 
tolerância e a brandura cons­
trutiva, em regime de recipro­
cidade, na conquista do Amor. 

CONVITES 
DE AMIGO 

Trabalha sempre. 
Age servindo. 
Não grites. 
Fala auxiliando. 
Escuta com paciência. 
Não te encolerizes. 
Não te lamentes. 
Não te desculpes. 
Conserva a simplicidade. 
Nada compliques. 
Não percas tempo, 
üsa a serenidade. 
Fica em teu lugar. 



Evita discussões. 
Verifica o que fazes. 
Consagra-te ao bem. 
Caminha com cautela 
Não avances demais. 
Aceita-te como és. 
Faze o melhor de ti. 

NO SOLO E 
NO TEMPO 

Sustentarás na Terra planta­
ções diferentes, cuja sementei­
ra responderá sempre pela co­
lheita certa. 

Alentarás a lavoura de espé­
cie múltipla, segundo as tuas 
inclinações e interesses. 

E a leira produzirá grão que 
te alimente, flor que te perfu­
me, tronco que te agasalhe, ra­
mo que te medique, raiz que te 
ampare... 



Também no solo invisível 
do tempo, semearás com teus 
gestos os ingredientes da feli­
cidade ou do infortúnio, da as­
censão ou da queda... 

Isso porque nossas emo­
ções e ideais, pensamentos e 
obras, palavras e atitudes, pe­
rante os outros, geram nos ou­
tros respostas corresponden­
tes à natureza de nossos dese­
jos e decisões. 

Falando ou silenciando, 
agindo ou repousando, pro­
moveremos lavouras diversas, 

no campo do espírito, que de­
cidirão de nosso futuro. 

* 
Não nos esqueçamos das 

sementeiras de alegria e bon­
dade, compaixão e serviço, 
porque tanto quanto a terra 
empedrada ou espinhosa re­
clama auxílio justo para nos 
doar conforto e pão, as almas 
que nos cercam, solicitam de 
nós, compreensão e auxílio, 
para que se convertam em va­
sos de esperança e fontes de 
luz. 



Ofensas? Revisemos o nos­
so próprio comportamento no 
cotidiano e não se nos fará di­
fícil desculpar a esse ou aquele 
companheiro, quando nos jul­
guemos feridos por atitudes 
que hajam tomado contraria­
mente aos nossos interesses. 

Recordemos quantas vezes 
teremos desapontado cora­
ções amigos com palavras ou 
gestos que nos escapam, qua­
se que sem qualquer partici-

pação de nossa vontade cons­
ciente. 

Imaginemos quão felizes 
nos sentimos, quando alguém 
perdoa as puerilidades ou 
agressões daqueles que se nos 
fazem os entes mais queridos. 

Rememoremos as ocasiões 
em que fomos vítimas de nos­
sas próprias interpretações er­
rôneas, acerca do procedimen­
to alheio e cultivemos o bem, 
sistematicamente, porque, em 
se tratando do mal, é justo ob­
servar que unicamente nos 
identificaremos com o mal, na 

F E N S A S 



medida em que o mal se es­
conde por dentro de nós. 

J ^ E B E L D I A 

Rebeldia? Rebeldia por quê? 
Ousamos perguntar com res­
peito. 

Nos processos da Natureza 
que te serve, em nome do Cria­
dor, não encontras a revolta 
em agente algum. 

Podas a árvore, no intuito de 
colher benefícios e a árvore 
podada te responde com mais 
frutos. 

Cortas a pedra para que ela 
te auxilie na construção e não 



lhe ouves queixa alguma. 
Tosquias a ovelha para que 

se te acrescente o agasalho e 
a ovelha te obedece sem recla­
mações. 

Aprendamos. 
S e isso acontece nos domí­

nios da Natureza, aos quais a 
razão ainda não enriqueceu, 
que se aguardará de nós ou­
tros, criaturas de Deus, com os 
melhores padrões de discerni­
mento? 

S e algo te aborrece, reflete 
no assunto e, possivelmente, 

reconhecerás que sofres al­
gum desgosto contigo mes­
mo. 

S e te sentes mal-remune-
rado em serviço, anota quanto 
gastas, equilibrando receita e 
despesa, à custa do próprio es­
forço, sem exigir, em teu favor, 
a posição daqueles amigos 
que te chefiam, para a qual 
não te preparaste. 

S e algum companheiro te 
incita à discórdia, silencia e 
concluirás que semelhante de­
safio não se te fará um cami­
nho de paz. 



E m qualquer dificuldade, 
acalma-te, cultiva a paciência 
que trabalha sempre e espera 
sem aflição. 

Rebeldia é uma das piores 
formas de violência e a violên­
cia não auxilia a ninguém. 

OBSTÁCULO 

Quando te sintas sob o frio 
do desengano, não creias que 
o esforço que despendeste no 
bem haja sido infrutífero. 

O desarranjo de certa má­
quina te ensina a paciência. 

O afastamento de um com­
panheiro terá sido o meio de te 
acordar as energias adormeci­
das, para que te desenvolvas 
em ação mais ampla. 

O dinheiro que te era devi­
do e ainda não recebeste é um 



convite da vida a que trabalhes 
mais e melhor. 

A doença controlada ou 
vencida é uma lição que te au­
xilia a guardar a própria saúde. 

Quando a crise te busque, 
lembra-te de que o obstáculo 
está simplesmente instando 
contigo para que recomeces a 
própria tarefa, outra vez. 

• " J ^ R I B Ü L A Ç Õ E S 

Tribulações? Não te prendas 
indefinidamente às teias afo­
gueadas com que as tribula­
ções da experiência humana 
te possam, talvez, barrar os 
passos; 

se decorrem de conflitos em 
família, desaparecerão com o 
tempo; 

se estão configuradas em 
prejuízos de ordem material, o 
trabalho te recomporá o equi­
líbrio econômico; 



se vieram de provas, com as 
quais não contavas, lembra-te 
de que serão irresistivelmente 
dissipadas, na pressa das ho­
ras; 

se resultam das incom­
preensões de certos amigos, 
console-te a certeza de que se­
melhantes incompreensões 
não partem de ti; 

e se procedem de sofrimen­
to demorado, recebe-as com 
paciência, trabalhando e ser­
vindo sempre, nas atividades 
em benefício do próximo, por­
que, a fim de te abençoar e au-

xiliar, a Providência Divina, 
com mais facilidade, te encon­
trará o endereço. 



PACIÊNCIA 
E VIDA 

Tudo é obra de paciência, 
nos domínios da Natureza. 

A água de que te serves 
atravessou numerosos obstá­
culos até que borbulhasse na 
fonte. 

O fruto que saboreias é 
obra-prima da vida, associada 
à abnegação do pomicultor 
que lhe seguiu, dia-a-dia, o de-

senvolvimento e a maturação. 

Quanto tempo haverá des­
pendido a Criação na estrutu­
ra do solo em que se te situa a 
existência? 

* 
Quantos dias foram gastos 

pela Natureza, a fim de que 
usufruas o corpo em que ha­
bitas? 

E m toda parte, se analisas a 
vida que te cerca, através da 
luz que a meditação nos acen-



de no íntimo, surpreenderás a 
paciência agindo e servindo. 

* 
Pensa nisso e usa a sereni­

dade construtiva seja onde for. 

S e dificuldades te visitam 
a estrada, procura superá-las 
sem precipitação. 

S e provações te vergastam, 
continua nas tarefas que o 
mundo te confiou, lembran-
do-te de que a paciência age 

construindo sempre. 

Quando as crises da jorna­
da humana te surjam inevitá­
veis, não recorras à violência 
ou à rebeldia. 

* 
Acalma-te, trabalha e espe­

ra, recordando que a paciência 
no engrandecimento da vida é 
a força essencial no trabalho 
de Deus. 



ANOTA 
J L A E M PAZ 

Não caias no desespero, pe­
lo motivo de haveres errado. 

Asserena-te, revisando as 
próprias atitudes e obrigações 
e retifica-te no caminho a se­
guir ou no trabalho a fazer. 

E muito provável que aque­
le de nossos irmãos que tudo 
apresente como sendo absolu­
tamente certo na moldura de 
um ambiente irrepreensível, 
esteja acalentando algum erro 
na retaguarda. 

A eletricidade fará luz em 
teu quarto; entretanto, somen­
te a prática do amor que Jesus 
nos ensinou se te fará luz no 
coração. 



REINO DE 
DEUS 

S e aspiramos conquistar o 
Reino de Deus, recordemos 
J e sus que no-lo revelou, con­
jugando "dizer" e "fazer". 

* 
Ensinou o Divino Mestre: 
"Faze aos outros o que de­

sejas que os outros te façam." 
E viveu para os outros, sem 

nada exigir. 
"Dá a César o que é de Cé­

sar e a Deus o que é de Deus." 

E, respeitando as autorida­
des constituídas no mundo, 
dedicou-se integralmente aos 
interesses do espírito. 

"Quem se humilhar será 
exaltado." 

E ninguém se apagou até 
hoje quanto Ele para que a In­
finita Bondade se destacasse. 

"Quem procura ser o maior 
seja o servo de todos." 

E, nas mínimas circunstân­
cias, colocou-se invariavelmen­
te no lugar de quem serve. 

"Não saiba a tua mão es­
querda o que dá a direita." 



E ouvido algum jamais lhe 
escutou qualquer expressão 
de elogio a si mesmo. 

"Não é o que entra pela bo­
ca que torna o homem impu­
ro, mas o que lhe sai do cora­
ção." 

E banqueteou-se com cria­
turas consideradas desprezí­
veis, acordando-lhes o senti­
mento para a realidade supe­
rior. 

"Ao que te peça mil passos, 
caminha com ele dois mil." 

E fez-se entre os homens 
inimitável modelo de tolerân-

cia. 
"A quem te rogue a capa, 

cede também a túnica." 
E deu-se constantemente ao 

próximo, consagrando-lhe a 
própria existência. 

"Ama aos teus inimigos." 
E suportou, em silêncio, as 

forças das trevas que o situa­
ram em aparente derrota. 

"Ora pelos que te perse­
guem e caluniam." 

E aceitou a flagelação injus­
ta, exorando perdão em favor 
dos próprios carrascos, no su­
plício da cruz. 



Não precisas aguardar reve­
lações estranhas e nem fenô­
menos espetaculares para sur­
preender as maravilhas do Rei­
no de Deus. 

Nem catástrofes cósmicas. 
Nem convulsões da natu­

reza. 
Nem Terra fulminada. 
Nem céus abertos. 
Tudo pode alterar-se, a teus 

olhos, se tens a luz por dentro 
de ti. 

E, além disso, a qualquer 
momento, a verdadeira vida 
pode trazer-te a Grande Mu­

dança. 

* 
Nosso problema será sem­

pre construir na própria alma 
a perfeição que reclamamos 
nos outros. 

* 
Não nos esqueçamos de 

que o Evangelho vem preparar 
no mundo o reino do bem que 
J e sus anunciou e o próprio 
J e sus foi suficientemente cla­
ro, asseverando que o Reino de 
Deus está dentro de nós. 



CONSTRUINDO 
O REINO 

Mantendo a consciência 
tranqüila, auxilia aos seme­
lhantes, quanto puderes e 
sempre que possível. 

A caridade é o processo de 
somar alegrias, diminuir ma­
les, multiplicar esperanças e 
dividir a felicidade para que a 
Terra se realize na condição do 
esperado Reino de Deus. 

BENEFICÊNCIA E 
CORAGEM 

Uma espécie de beneficên­
cia, da qual poucos amigos se 
lembram: a caridade da co­
ragem. 

* 

Reflete nos companheiros 
que, por falta de energia emo­
cional, adoeceram diante de 
confidências amargas; 

nos que se envenenaram 
pelo ressentimento, perante 
calúnias que lhes foram assa-



cadas, e não vacilaram chegar 
até a delinqüência; 

naqueles outros que recea­
ram facear as dificuldades da 
vida e se conturbaram, caindo 
na rede dos alucinógenos sem 
necessidade; 

nos que se impressionaram, 
sem razão, com determinados 
sintomas e se recolheram no 
quadro das doenças imaginá­
rias, afligindo aos corações 
que mais amam; 

nos que se deixaram induzir 
por teorias negativas, com res­
peito ao trabalho, e acompa-

nharam irmãos revoltados e 
infelizes. 

Pensa na tranqüilidade da­
queles que te aguardam a as­
sistência e o carinho e cultiva 
a coragem da perseverança 
nos deveres que abraçaste. 

* 
Medita nas calamidades afe­

tivas provocadas pela deserção 
daqueles que não quiseram ou 
não souberam honrar os pró­
prios compromissos e pede 
aos Céus a força precisa para 



esquecer a tentação e o medo, 
a omissão e a discórdia, por­
que é indispensável conservar 
muita força espiritual para 
manter, a benefício dos outros, 
a coragem de ser fiel às Leis de 
Deus. 

TENHAMOS 
COMPAIXÃO 

S e a compaixão te inspira a 
conduta diária, todo o clima 
da experiência se te ilumina 
ao redor dos próprios passos. 

A malícia, diante da pieda­
de, silencia desencantada, sem 
destruir a plantação da espe­
rança. 

A tibieza, à frente da com­
preensão, buscará renovar-se, 
transformando-se na fortaleza 



moral com que amanhã se fa­
rá o sólido alicerce da seguran­
ça de muitos. 

A falta de alguém, perante a 
bondade com que se lhe apa­
ra o golpe, converte-se em li­
ção promissora, em favor da­
quele que a perpetra, porque 
os erros que recebem o socor­
ro espontâneo da caridade se 
fazem advertências e correti­
vos, reajustando o caminho de 
quantos lhes albergam a som­
bra. 

* 

O próprio delito, diante da 
oração, surge metamorfosea­
do em arrependimento re-
construtivo nas consciências 
que se enlearam nas malhas 
da culpa. 

* 
Se tiveres compaixão, serás 

amparo em qualquer necessi­
dade alheia à feição de alavan­
ca de luz soerguendo a vida 
por onde passes. 

Muitos se comovem com o 
doente do corpo, caído por al-



guns instantes na praça públi­
ca, entretanto, se revelam im­
passíveis, quando se trata de 
estender o fogo da incom­
preensão no qual se torturam 
vidas preciosas. 

* 
Muitos se alarmam com os 

desastres da rua, em que víti­
mas infortunadas deitam san­
gue e suor, através das feridas 
provisórias que lhes assaltam 
o corpo, no entanto, não se pe­
jam de agravar os problemas 
dos outros pelo rigor da atitu­
de ou do verbo com que avina-

gram corações amigos e flage­
lam almas nobres situando-as 
em frustração, às vezes, até a 
morte. 

* 
Usa para o próximo, a com­

paixão que J e s u s tem usado 
largamente para conosco, por­
que somente assim respirare­
mos no clima do grande per­
dão recíproco, sem o qual ja­
mais atingiremos a verdadeira 
felicidade. 



A* L M A E 
CORPO 

Não nos esqueçamos de 
que o corpo na Terra é o filtro 
vivo de nossa alma. 

Nossos pensamentos ex-
pressar-se-ão, segundo o sen­
timos, tanto quanto nossos 
atos serão exteriorizados, con­
forme pensamos. 

Todos os processos emocio­
nais do coração atingem o cé-

rebro, de onde se irradiam pa­
ra o campo das manifestações 
e das formas. 

* 
Sensações e atitudes mais 

íntimas se nos mostram, inva­
riavelmente, na vida de re­
lação. 

A gula produz a deformida­
de física. 

O orgulho estabelece a irri­
tação sistemática. 

A vaidade conduz à pertur­
bação. 



A cólera dá origem a graves 
desequilíbrios. 

O ciúme leva ao ridículo. 
A maldade se transforma 

em delito. 
O desânimo alimenta o ca­

runcho da inutilidade. 
A ignorância faz a penúria. 
A tristeza improdutiva cria 

moléstias fantasmas. 
Os hábitos indesejáveis tra­

zem a antipatia em torno de 
quantos a eles se afeiçoam. 

A paixão, não raro, conduz à 
morte. 

Cada sentimento emite 
raios e forças intangíveis que 
lhe serão característicos. 

* 
Cultivemos a bondade, a 

compreensão e a alegria, por­
quanto nelas possuímos o ma­
nancial das energias de soer-
guimento e elevação da alma 
para Deus, nosso Pai e Miseri­
cordioso Senhor. 

Nem corpo inteiramente 
mergulhado na Terra, nem es­
pírito integralmente absorvido 



na contemplação do firma­
mento. 

* 
A árvore produz para o 

mundo, sustentando a vida, de 
raízes imersas no solo e de co­
pa florida a espraiar-se em ple­
no Céu. 

Aprendamos com a natu­
reza. 

A situação ideal será sem­
pre a do equilíbrio com a vigi­
lância concentrada por dentro. 

Por isso mesmo, há muitos sé­
culos, já nos afirmava a profe­
cia: - "Guardai com carinho e 
cuidado o coração porque real­
mente dele é que procedem as 
correntes da vida." 



NECESSIDADE E 
SOCORRO 

Abraça o serviço ao próxi­
mo e não temas. 

Para aqueles que trabalham 
na Seara do Bem, o Senhor, 
por seus mensageiros, envia 
sempre o socorro antes que a 
necessidade apareça. 

JNFLÜÊNCIAS 

Queixas-te de influências 
perniciosas que te desgastam 
a vida. 

Alegas que espíritos sofre­
dores te vampirizam as horas 
e que obsessores te viciam os 
pensamentos. 

E, muitas vezes, a cada dia, 
experimentas tensão e deses­
pero, cólera e enfermidade. 



Para conjurar o perigo, re­
corres à oração e aos conse­
lhos edificantes. 

Tais medidas, no entanto, 
não obstante providenciais, 
podem ser comparadas às re­
ceitas médicas que, apesar de 
preciosas, passam despercebi­
das, se os recursos indicados 
não forem usados conforme as 
prescrições. 

Isso equivale dizer que os 
agentes externos são necessá­
rios à nossa própria preserva­
ção contra os males que nos 

atormentam, entretanto, se 
nos propomos realmente a 
vencê-los, analisemos a nossa 
posição individual no campo 
das influências. 

S e sabemos marcar os que 
nos ferem, aqueles aos quais 
ferimos igualmente podem 
marcar-nos. 

Aos que nos sugiram algo, 
algo conseguiremos também 
sugerir. 

A solução do problema, em 



matéria de influências nocivas, 
será alcançada se criarmos a 
força e a sugestão do bem no 
ambiente menos desejável 
que nos rodeie. 

Para isso é preciso que o en­
tendimento e a união se façam 
ingredientes essenciais de nos­
sa própria atitude. 

* 
Não temos necessidade de 

recear as influências chama­
das perniciosas, porquanto, se 
outros nos influenciam o ca-

minho, também nós desfruta­
mos a possibilidade de in­
fluenciar o caminho alheio. 

E estamos convencidos de 
que tudo aquilo que doarmos 
aos nossos irmãos para nós 
voltará. 



J O D E 
.CONFIANÇA 

E m casa, 
Deus te mantenha. 

No trabalho, 
Deus te inspire. 

No trânsito, 
Deus te guie. 

Nas tentações, 
Deus te guarde. 

Nas provas da vida, 
Deus te dê forças. 

E m tudo o que faças, 
Deus de abençoe. 
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